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Introdução: Noites de sono de qualidade são essenciais para que o ser humano 

atinja e mantenha alto rendimento em suas atividades cotidianas. Ao avaliar 

pais de crianças com transtorno do espectro autista (TEA) , distúrbios do sono 

têm sido cada vez mais relatados. Tal cenário é bastante preocupante para a 

saúde fisica e mental desses familiares, visto que insônias recorrentes podem 

favorecer o desenvolvimento de ansiedade, depressão, síndrome metabólica, 



pressão alta e doença cardíaca coronariana. Essas noites mal dormidas 

possuem intrínseca relação com a alteração na síntese de melatonina, 

substância que é fundamental para o alcance  do sono revigorante. Ela pode 

ser inibida por fatores como trabalhos noturnos, exposição excessiva a 

equipamentos eletrônicos, poluição luminosa à noite e “jet lag” social, o qual 

consiste em um estado crônico de desalinhamento entre o relógio biológico e 

social. 

  

Objetivos: Verificar como estava a qualidade do sono de pais de crianças com 

TEA, a fim de inferir se aqueles com privação de sono tinham condutas mais 

ansiosas do que os que dormiam com qualidade. Baseado nas respostas 

obtidas, orientar condutas que podem ser adicionadas na rotina de cada 

familiar para melhora do sono. 

  

Desenvolvimento: Foi realizada, no dia 09/11/2023, uma roda de conversa com 

pais de crianças com TEA para avaliar a qualidade, quantidade e higiene do 

sono deles. O dialogo foi feito no Instituto Primeira Infância(IPREDE) e teve o 

escopo de investigar a situação de forma mais detalhada, foram feitas 

perguntas específicas sobre o sono, abordando temas como a prática de 

exercícios físicos, a alimentação diária e os hábitos sobre higiene do sono 

durante o dia e a noite. 

  

Resultados: Foram realizadas duas rodas de conversa com pais de crianças 

com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Na primeira roda de conversa que 

foi composta por sete pais. Dos sete pais presentes, seis relataram Distúrbios 

do sono, Transtono de Ansiedade, Dificuldade de concentração ao longo do 

dia, Auto-percepção de ganho de peso com mais facilidade, Irritabilidade, 

Oscilações de humor ao longo do dia, Sedentarismo. Os seis pais relataram 

horário de início de sono tardio e despertar cedo, totalizando uma quantidade 

de horas de sono abaixo do recomendado pela OMS. Descrevem uso 

excessivo de telas próximo ao horário de dormir, além de realizarem a última 

refeição do dia próximo ao horário de dormir. Na segunda roda de conversa 

que foi composta por cinco pais. Dos cinco pais presentes, quatro não 

relataram Distúrbio do sono, nem gruas de ansiedade, negaram prejuízo em 



concentração, eutróficos, prática de atitividade física regular, última refeição por 

volta das 18 horas, não uso de telas próximo ao horário de dormir. 

  

Conclusão: Reconhecendo a importância vital do sono revitalizante, pais de 

crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) enfrentam desafios 

singulares ao estabelecer rotinas consistentes, criar ambientes propícios para o 

descanso e compreender as necessidades específicas de sono. Priorizar o 

repouso adequado não só promove o bem-estar dos filhos com TEA, 

contribuindo para o desenvolvimento cognitivo e emocional, mas também 

impacta positivamente toda a família. Negligenciar essa importância pode 

acarretar consequências adversas para o corpo e mente, destacando a 

relevância do sono para enfrentar desafios diários e fortalecer o sistema 

imunológico. Em última análise, investir em um sono apropriado é uma medida 

indispensável para uma existência plena e equilibrada, especialmente em 

contextos familiares lidando com o TEA. 
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